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EMENTA

A visão da orientação como processo: suas etapas e elementos. Testes e outras alternativas. Análise dos contextos econômicos, sociais e

familiares na orientação. Práticas individual, com pequenos grupos e comunidade.

I. Objetivos
- Analisar criticamente a história da orientação profissional no Brasil e suas diferentes vertentes

- Refletir acerca do mundo do trabalho no capitalismo neoliberal e suas implicações sobre a escolha profissional

- Compreender criticamente qual o papel e o compromisso do/a orientador/a profissional

- Apreender diferentes possibilidades de intervenção em orientação profissional

- Desenvolver atividade teórico-prática de estágio básico em orientação profissional

II. Programa
1.Orientação Profissional no Brasil: história e as diferentes vertentes

2.Trabalho e capitalismo: implicações sobre a escolha profissional

a.Relação humano-trabalho

b.A classe trabalhadora no Brasil hoje

c.Neoliberalismo e precarização do trabalho

3.Elementos fundamentais da Orientação Profissional

a.Liberdade e escolha;

b.Autoconceito;

c.Família: concepção histórica; a formação familiar na atualidade e suas implicações sobre o desenvolvimento da identidade profissional;

d. Trabalho e informação profissional;

e. Educação e vestibular;

f. Projeto profissional e projeto de vida;

4. Intervenções em Orientação Profissional

5. Estágio básico em Orientação Profissional

III. Metodologia de Ensino
A metodologia de ensino inclui aulas expositivas dialogadas; reflexão e discussão acerca dos textos de base para cada aula; exibição e

discussão de filmes; e realização de exercícios em sala de aula. A disciplina também poderá incluir a realização de aulas de campo, com

carga horária máxima total de 10h/a. Há possibilidade de práticas integrativas com outras disciplinas do curso, ou mesmo de outros cursos,

bem como a participação de professoras/es ou outras/os profissionais convidadas/os. Além disso, as/os acadêmicas/os deverão construir um

projeto de intervenção prática em orientação profissional e implementá-lo, como parte da atividade de estágio.

IV. Formas de Avaliação
As atividades avaliativas serão realizadas, tanto de forma individual quanto em grupos e incluem: realização de uma prova composta por

questões objetivas e dissertativas; apresentação de seminários com entrega de resumo expandido sobre o tema; entrega de fichamentos;

atividades realizadas em sala de aula; planejamento do projeto de intervenção; execução do projeto de intervenção; e entrega de relatório

final de estágio. O valor de cada atividade avaliativa será informado às/aos estudantes no decorrer do semestre.

As/os acadêmicas/os serão avaliadas/os a partir dos seguintes critérios: participação ativa nas aulas; apresentação e entrega de trabalhos na

data prevista; realização das leituras; capacidade de leitura crítica e compreensão dos contextos e cenários de atuação.

Durante o percurso de estágio, as/os alunas/os serão avaliadas/os segundo critérios que envolvem: 

1.Cumprimento de horários de início, duração e término de supervisões e atividades de campo; 

2.Entrega de relatos semanais no prazo de 24 horas após as práticas de estágio;

3.Preenchimento de prontuários físicos no Serviço-Escola e on-line no G-SUS – quando necessário - dos casos atendidos no prazo de 24

horas; 

4.Entrega de relatório final na data prevista;

5.Entrega de relato escrito de autoavaliação na data prevista, considerando questões como: assiduidade, desempenho nas intervenções,

cumprimento de prazos (entrega de relatos, relatórios e preenchimento de prontuários), relações teoria-prática, aspectos éticos, iniciativa,

flexibilidade, relacionamento interpessoal em equipe. 

6.Participação na Mostra de Estágios para apresentação e discussão da experiência do estágio realizado. 

7.100

 de frequência nas atividades de estágio de formação profissional (campo de estágio).

8.Considera-se também uma prerrogativa ética a obtenção de 100

 de presença na disciplina de supervisão, considerando-se a compreensão que esta possibilita o acompanhamento da/o aluna/o em suas

atividades de campo, qualificando sua atuação e o cuidado em relação aos sujeitos, organizações e instituições. 
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9.Envio de relatos semanais e relatório final realizados apenas pelo e-mail institucional dos estudantes ao e-mail institucional da docente,

mantendo o sigilo da identidade e dados privativos dos envolvidos nos atendimentos e atividades de estágio.

10. Serão considerados ainda critérios de avaliação:

• a busca por referenciais teóricos e seu desenvolvimento escrito de forma original, sem a presença de nenhuma forma de plágio;

• a articulação dos conhecimentos com a prática no campo;

• capacidade de leitura crítica e compreensão dos contextos e cenários de atuação

• pontualidade, assiduidade e envolvimento com o trabalho no campo de estágio; 

• participação ativa e desempenho nas supervisões, no planejamento e execução das atividades interventivas;

• posicionamento profissional e relação com as equipes de estágio e de trabalho;

respeito aos aspectos éticos da profissão.

Conforme Resolução Nº 1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO DE 2022, será oferecida possibilidade de recuperação ao/à estudante que

não alcançar nota mínima (7,0) na soma das avaliações de cada um dos semestres. Nesse caso, haverá outra avaliação substitutiva

envolvendo os conteúdos trabalhados durante o semestre. Essa avaliação valerá 10,0. O resultado será somado à nota semestral e extraída

a média. Em relação à parcela da nota da/o aluna/o que corresponde a entrega de relatório final de estágio, será realizada a devolutiva para

as/os estudantes e oportunizada a possibilidade de reenvio do mesmo, com vistas à recuperação de desempenho.
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